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A paranoia em 1904 – uma etapa na
construção nosológica de Emil Kraepelin

Ana Maria Galdini Raimundo Oda

Este artigo apresenta o texto de Kraepelin sobre a paranoia,
extraído da sétima edição de seu tratado de psiquiatria (1904),
traduzido para o português e publicado pela primeira vez em 1905, na
revista Arquivos Brasileiros de Psiquiatria, Neurologia e Ciências Afins.
Indica-se a posição desta categoria na nosologia de Kraepelin, bem
como se discute aspectos da difusão de suas ideias no Brasil.
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Emil Kraepelin

Em 1886, o médico alemão Emil Kraepelin (1856-1926) iniciava sua car-
reira docente na Imperial Universidade russa de Dorpat. Em sua conferência
inaugural, discutia as vertentes das pesquisas psiquiátricas coetâneas, obser-
vando que a este setor da medicina faltava ainda um idioma científico comum,
de forma que muitas vezes os psiquiatras se viam sofrendo do mesmo mal que
confundira os construtores da mítica Torre de Babel (Kraepelin, 1887).

A percepção da necessidade de uma linguagem que permitisse a comu-
nicação entre as várias “escolas psiquiátricas” resultou no precoce estabele-
cimento do que se pode chamar de um programa fundamental de pesquisa,
cujo objetivo era desenvolver descrições clínicas consistentes, passíveis de
alocação em uma classificação estável das psicoses. Nesta empreitada, tendo
Wilhelm Wundt (1832-1920) e Karl Kahlbaum (1828-1899) como referências
teóricas basilares, ele buscou construir um suporte empírico para sua noso-
grafia, que se define como uma categorização de base filosófica kantiana1 (Ber-
rios e Hauser, 1988).

No decorrer de sua longa carreira de professor de psiquiatria, em Dorpat
(1886-1890), Heidelberg (1891-1903) e Munique (1903-1922) (Shorter, 2005),
Kraepelin desenvolveu esse programa de pesquisa. Em 1922, aposentando-se
da Universidade de Munique, passou a dedicar-se exclusivamente ao Institu-
to Alemão de Pesquisas Psiquiátricas – Deutsche Forschungsanstalt für
Psychiatrie – criado em 1917 (Moreira, 1926).

A análise da trajetória profissional de Kraepelin mostra seu interesse por
vários métodos de pesquisa clínica que, de acordo com Eric Engstrom (2007),
se articulam no decorrer de sua carreira: em Dorpat, a utilização de testes psi-

HISTÓRIA DA
PSIQUIATRIA

1. Como explica Jorge Saurí (2001, p. 20), Kraepelin é um dos que considera que “diagnosticar,
além de consistir na observação, é esquematizar por meio de uma apresentação mediadora e
catalogante”, de acordo com o procedimento criticista kantiano. Assim, o objetivo da obser-
vação empírica é buscar indicadores semiológicos que sejam relevantes para cada categoria
diagnóstica, a partir de regras já preestabelecidas.
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cológicos (seguindo Wundt); em Heidelberg, o desenvolvimento de estratégias de
observação e documentação (usando as Zählkarten, coleções de registros suma-
rizados de casos, em formato semiestandardizado) e, em Munique, as investiga-
ções epidemiológicas mais amplas e o que se chamava então de higiene mental.

Graduado em medicina em 1878, Kraepelin trabalhou como alienista em vá-
rios serviços médicos alemães, ao mesmo tempo em que completava sua espe-
cialização em psiquiatria. Logo em 1883, publicou o seu Compendium der
Psychiatrie (Compêndio de psiquiatria). A partir da segunda edição, em 1887, a
obra passou a se chamar Psychiatrie: Ein Lehrbuch für Studirende und Aerzte
(aproximadamente, Psiquiatria: um manual para estudantes e médicos) e teve
nove edições revisadas e ampliadas (entre 1883 e 1927), sendo oito em vida do
autor.2

Especialmente desde a sexta edição (1899), o manual ou tratado de Kraepelin
circulou amplamente nos meios psiquiátricos internacionais, no original ou por
meio de traduções de partes selecionadas, publicadas como livros,3 ou ainda por
meio de traduções de excertos mais breves.

A difusão das ideias de Kraepelin no Brasil

Tal é o caso do trecho que republicamos no presente número da Revista
Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental. Ele foi extraído da sétima edição
(1904) de Psychiatrie, traduzido do alemão para o português por Antonio Aus-
tregésilo4 (1876-1960), médico do Hospício Nacional de Alienados, e publicado

2. Primeira edição: 1883 (Compendium der Psychiatrie); segunda edição: 1887 (Psychiatrie: Ein
Lehrbuch...); terceira edição: 1889; quarta edição: 1893; quinta edição: 1896; sexta edição: 1899;
sétima edição: 1903-1904 (2 volumes); oitava edição: 1909-1915 (4 volumes); nona edição:
1927, editada por Johannes Lange (Shorter, 2005, p. 156-157).

3. Por exemplo, a tradução para o inglês de parte da sétima edição alemã do Lehrbuch (1904),
publicada com o título de Clinical Psychiatry (1907); e as traduções para o inglês de partes
da oitava edição alemã (1913 e 1915), intituladas Dementia Praecox and Paraphrenia (1919)
e Manic Depressive Insanity and Paranoia (1921).

4. Antonio Austregésilo Rodrigues Lima era pernambucano e formou-se pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro (1899), onde mais tarde seria professor substituto de Clínica Médi-
ca (1909) e catedrático de Neurologia (1912). Participou da fundação dos Arquivos
Brasileiros de Psiquiatria, Neurologia e Ciências Afins e dos Arquivos Brasileiros de Medi-
cina. Poeta e ensaísta, foi eleito membro da Academia Brasileira de Letras (1914). Foi ainda
deputado federal (1922 a 1930) (Teive e cols., 1999). Veja-se sua biografia no site da Acade-
mia Brasileira de Letras, disponível em: http://www.academia.org.br.
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no volume inicial dos Arquivos Brasileiros de Psiquiatria, Neurologia e Ciên-
cias Afins, sob o título de “Paranoia (Verrücktheit) – Prof. E. Kraepelin”, em três
partes, no decorrer do ano de 1905.

A revista Arquivos Brasileiros de Psiquiatria, Neurologia e Ciências Afins
foi a primeira especializada na área em nosso país, fundada no Rio de Janeiro por
Juliano Moreira (1873-1933) e Afrânio Peixoto (1876-1947). É importante notar
que sua publicação fez parte dos empenhos em fortalecer científica e politicamente
o nascente campo da psiquiatria brasileira, empreendidos por um grupo de mé-
dicos reunidos em torno de J. Moreira, diretor (entre 1903 e 1930) do Hospício de
Alienados da capital federal, a mais importante instituição psiquiátrica nacional.

Escrito pelos editores, o artigo inaugural dos Arquivos também trata da pa-
ranoia, o que parece uma escolha significativa. Ao iniciar “A paranoia e as sín-
dromes paranoides”,5 Juliano Moreira e Afrânio Peixoto deploram a imprecisão do
diagnóstico, pois “ora se descrevem doenças diversas com o mesmo nome, ora
enfermidades idênticas com outros nomes, ora, finalmente, algumas designações
qualificativas precisam espécies mórbidas que se não podem conter dentro do
mesmo gênero. É um verdadeiro estado de Babel ou confusão psiquiátrica, em
que a gente se arrisca, no fim, a não sair à luz com uma ideia definida” (Moreira
e Peixoto, 1905a, p. 5).

Nesse artigo, em que a (in)definição da paranoia é exemplar do “estado de
Babel” em que se encontra a psiquiatria, os autores brasileiros declaram aberta-
mente sua filiação a Emil Kraepelin, dizendo que “são suas ideias que propaga-
mos, procurando na descrição e no exemplo traçar o limite com os delírios
expansivos e os de perseguição, (...) ou simplesmente síndromes paranoides, epi-
fenômenos de quase todas as formas de doença mental” (Moreira e Peixoto,
1905a, p. 6). O volume do ano de 1905 dos Arquivos traz ainda as principais ca-
tegorias da classificação kraepeliniana, descritas e comentadas (Moreira e Peixoto,
1905b).6 Desta forma, os editores defendem não só a concepção de paranoia de
Kraepelin, mas, sobretudo, os princípios de seu arranjo nosológico.

HISTÓRIA DA
PSIQUIATRIA

5. O artigo foi republicado em 2001, na Revista Latinoamericana de Psicopatologia Fundamen-
tal, v. 4, n. 2, p. 134-167, jun.2001).
Duas versões deste trabalho foram apresentadas em comunicações, a primeira ao III Congresso
Latinoamericano de Medicina de Buenos Aires (1904), segundo Peixoto (1911]), e a segunda
em 1906, ao XV Congresso Internacional de Medicina de Lisboa, esta sob o título “La paranoïa
légitime: son origine et nature” (Moreira, 1908; Peixoto, 1911]).

6. Nesse volume, há também os artigos ‘A loucura maníaco-depressiva’ (de Afrânio Peixoto) e
“Sobre a psicose maníaco-depressiva” (de Francisco Franco da Rocha), e as resenhas de An-
tonio Austregésilo sobre os trabalhos “A concepção da paranóia”, de Adelino Pinto e “A pa-
ranoia segundo Kraepelin”, de Ulysses Vianna Filho.
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No decorrer das primeiras três décadas do século XX, Moreira e alguns de
seus colaboradores seguiriam registrando o desenvolvimento das classificações de
Kraepelin; no caso específico dos quadros delirantes (paranoia, parafrenia e de-
mência precoce), o diretor do Hospício Nacional traduziu e comentou os novos
arranjos nosológicos propostos pelo professor alemão, tão logo estes foram pu-
blicados (Moreira, 1919; Moreira, 1921),7 atentamente cuidando da tarefa de di-
fusão das ideias de Kraepelin no Brasil.

Como se nota, Juliano Moreira tinha uma visão científica muito próxima à
de Emil Kraepelin, sendo possível indicar várias correspondências entre as agendas
de pesquisa de ambos; uma delas diz respeito ao interesse pelos estudos denomi-
nados de psiquiatria comparada.8 Na análise de Engstrom (2007), o interesse de
Kraepelin pelas manifestações das enfermidades mentais em diferentes socieda-
des deve ser compreendido como parte de sua abordagem epidemiológica, que
visava comparar não só os sintomas clínicos, mas também o peso relativo de dis-
tintos fatores etiológicos, em contextos socioculturais diversos, com especial foco
nas categorias dementia paralytica e dementia praecox.

Em perspectiva similar – no caso, discutindo as relações entre doença men-
tal, raça, clima e meio sociocultural (leia-se, civilização e progresso) no Brasil –
Moreira produziu artigos e apresentou comunicações em congressos internacio-
nais, tendo se tornado um autor de referência no assunto.9 Entre 1905 e 1906,

7. Assim, em “Classificações em medicina mental”, Moreira (1919, p. 109-113) registra a clas-
sificação da 8ª edição alemã do tratado de Kraepelin (terminada em 1915); em “O novo agru-
pamento nosográfico das doenças mentais do prof. Emil Kraepelin” (Moreira, 1921,
p. 184-188), refere-se àquela que consta na 4ª edição alemã de Einführung in die psychiatrische
Klinik (Introdução à clínica psiquiátrica), de 1921.

8. O campo de interesses da chamada psiquiatria comparada (hoje, psiquiatria transcultural) não
foi “fundado” por Kraepelin, mas já vinha se configurando historicamente antes de sua famo-
sa viagem a Java, no contexto da medicina praticada no mundo colonial do século XIX, como
buscamos indicar em outro trabalho (Oda, Dalgalarrondo e Banzato, 2005).

9. Para uma discussão deste tópico, veja-se Oda e Piccinini, 2005, onde se lista a produção de
Moreira e colaboradores nesse campo. Destacamos dois trabalhos recentemente republicados:
Moreira, J.; Peixoto, A. Les maladies mentales dans le climats tropicaux. Arquivos Brasilei-
ros de Psiquiatria, Neurologia e Ciências Afins, v. 2, n. 1, p. 222-241, 1906. [Traduzido e pu-
blicado como: Moreira, J.; Peixoto, A. As doenças mentais nos climas tropicais. Revista
Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental, v. 8, n. 4, p. 794-811, dez. 2005].
Moreira, J.; Penafiel, A. A contribution to the study of dementia paralytica in Brazil. Journal
of Mental Science, v. 53, p. 507-521, 1907. [Traduzido e publicado como: Moreira, J.; Penafiel,
A. Contribuição ao estudo da dementia paralytica no Brasil. Revista Latinoamericana de Psi-
copatologia Fundamental, v. 8, n. 4, p. 812-827, dez. 2005].
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Moreira se correspondeu com Kraepelin sobre seus planos de visitar o Brasil, junto
com A. Alzheimer, para uma expedição de pesquisa (veja-se a correspondência em
Dalgalarrondo, 1996). Tal expedição não aconteceu, segundo Moreira, porque
Kraepelin teria se desapontado diante da informação de que aqui não encontraria
indígenas reunidos em número significativo para a realização de um estudo psi-
quiátrico comparativo, nos moldes em que vinha planejando (Moreira, 1926).

Brevíssima história da paranoia

Em 1906, Moreira e Peixoto apresentaram ao XV Congresso Internacional de
Medicina de Lisboa o trabalho intitulado “La paranoïa légitime: son origine et
nature” (Moreira, 1908; Peixoto, 1911]), uma versão do citado artigo “A paranoia
e as síndromes paranoides” (1905a). O título do trabalho explicita o ponto cen-
tral do debate; afinal, o que seria a “paranoia legítima” ou verdadeira?10 Ou seja,
a qual quadro clínico deveria ser reservado esse nome, ou antes, que manifesta-
ções psicopatológicas poderiam ser agrupadas sob esta rubrica, de maneira que
o nome paranoia indicasse uma entidade nosológica de contornos delimitados, que
fosse útil para os fins da clínica psiquiátrica.

A questão colocada pelos médicos brasileiros não era perfunctória, já que,
como observara outro autor nacional, “os delírios sistematizados e a acepção da
palavra ‘paranoia’ fizeram emergir profundas divergências entre os psiquiatras”
(Nina-Rodrigues, 2009, p. 767 [1902]). A história da paranoia é longa e se inse-
re na história dos quadros delirantes, ou melhor, começa com a delimitação do
moderno conceito de delírio (Berrios, 1998), sendo que o leitor interessado pode
recorrer a estudos específicos.11

10. De forma original, Mário Eduardo Costa Pereira (2007) indicou que, em 1932, Jacques Lacan
mencionará esse trabalho de Moreira e Peixoto em sua tese (Sobre a psicose paranoica em suas
relações com a personalidade), como uma das referências para sustentar a necessidade de de-
marcar a “paranoia legítima”, em relação aos demais quadros paranoides. Segundo Pereira, nas
palavras de Lacan, quanto à definição de paranoia reinava “uma diversidade digna de Babel”.

11. Tais como a clássica revisão de Aubrey Lewis (1970); o artigo de Ian Dowbiggin (2000), in-
vestigação sobre a história conceitual e social da paranoia, que chega à atual “era do DSM”;
os capítulos de Kenneth Kendler e de Ian Dowbiggin sobre os transtornos delirantes
(delusional disorders) no livro de Berrios e Porter (1999); o capítulo sobre a paranoia de George
Lanteri-Laura e Martine Gros em Nouvelle histoire de la psychiatrie (1983) e o fundamental
capítulo sobre os delírios no livro de German Berrios (1998).

HISTÓRIA DA
PSIQUIATRIA
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Observa Dowbiggin (2000, p. 43) que, desde meados do século XIX , a cha-
mada “questão da paranoia” envolveu os mais conceituados alienistas alemães, e
a lista dos debatedores parece uma espécie de “who is who” da psiquiatria ger-
mânica: Griesinger, Meynert, Schule, Wernicke, Krafft-Ebing, Arndt, Mendel,
Neisser, Kraepelin etc. Depois de 1890, há entre eles certa concordância no uso
do termo paranoia (ou Verrücktheit) como designação genérica das loucuras de-
lirantes crônicas, em que não havia alterações de consciência e tampouco mar-
cantes perturbações formais do pensamento.12

No restante da Europa, a paranoia ocupava cada vez mais lugar destacado
nas controvérsias nosológicas13 (Kendler, 1999; Dowbiggin, 1999). Os italianos
adotavam a palavra como designação ampla, pelo menos desde a década de 1880;
na França, desde Esquirol, os alienistas vinham descrevendo e analisando os de-
lírios sistematizados autorreferentes (de perseguição, de grandeza, místicos, eró-
ticos etc.) e, com poucas exceções, rejeitavam o uso do termo paranoia, por
julgá-lo demasiado impreciso (Lewis, 1970).

É a esta história que se refere Kraepelin nas primeiras páginas do texto aqui
republicado, ao criticar a demasiada abrangência dada pelos autores alemães ao
termo paranoia, a ponto de, em sua opinião, ser clinicamente inútil usar o diag-
nóstico de paranoia, se ele referia-se a quase 80% dos doentes internados nos
hospícios alemães.

A paranoia na sétima edição (1904) do Lehrbuch de Kraepelin

Não caberia nesta apresentação detalhar o desenvolvimento da posição da
paranoia nas classificações anteriores de Kraepelin, ou seja, da primeira (1883)

12. Como recorda Pereira (2007), no estudo sobre o caso Schreber, de 1911, Sigmund Freud uti-
liza os termos paranoia, dementia paranoides e diagnósticos correlatos referindo-se às sexta
(1899) e sétima (1904) edições do tratado de Kraepelin.

13. Na mesma linha do “who is who”, se tomarmos apenas dois textos de autores brasileiros que
revisaram a história da paranoia, em inícios do século XX (Nina-Rodrigues, 1902; e Moreira
e Peixoto, 1905a), encontraremos citados, entre outros: Bénédict-Augustin Morel, Carl
Westphal, Charles Lasègue, E. Mendel, Emil Kraepelin, Enrico Morselli, Eugenio Tanzi,
Evariste Marandon de Montyel, F. Del Grecco, Gilbert Ballet, H. Schüle, Henry Maudsley,
Jacques Roubinovitch, Jules Falret, Jules Séglas, Júlio de Mattos, Maurice Legrain, Paul
Garnier, P. Keraval, Richard von Krafft-Ebing, Theodor Meynert, Théodule Ribot, Valentin
Magnan, Wilhelm Sander e Wilhelm Weygandt.
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à sexta (1899) edições de seu tratado.14 Resumidamente, pode-se apontar que na
quinta edição (1896), ele alocou a Verrücktheit no grande grupo das doenças men-
tais constitucionais, o mesmo da loucura periódica; e, como parte do grupo das
doenças adquiridas, descreveu três tipos de processos de enfraquecimento men-
tal (Verblödungsprocesse): a dementia praecox, a catatonia, e a dementia paranoi-
des. Na sexta edição (1899), Kraepelin juntou os Verblödungsprocesse na entidade
dementia praecox (nas formas clínicas hebefrênica, catatônica e paranoide ou
dementia paranoides); a paranoia permaneceu como entidade de origem consti-
tucional, exemplar no contraste com a forma paranoide da demência precoce, em
termos que seguirão similares na edição de 1904 (Bercherie, 1989).

Nessa edição, a discussão sobre a paranoia segue os princípios gerais enun-
ciados no prefácio do tratado, onde Kraepelin dizia que

... uma vez que até agora, nem na anatomia patológica, nem na etiologia, nem na
clínica as pesquisas avançaram o bastante para nos fornecer um fundamento se-
guro com vistas à classificação dos distúrbios mentais, devemos, para levar a cabo
nossa obra, utilizar os recursos que forem colocados à nossa disposição por es-
tes três lados. (Kraepelin, 1904, apud Bercherie, 1989, p. 168)

Desta maneira, o autor propõe usar como critérios de inclusão de certos
quadros clínicos em uma mesma entidade mórbida: a indicação (ou suposição) da
existência de causas comuns, suas marcha e duração e seu desfecho. Conside-
rando que delírios, ilusões e alucinações poderiam ocorrer em várias formas de
alienação, e assim não eram bons recursos de discriminação diagnóstica, Kraepelin
afirma que o único meio efetivo para esclarecer as peculiaridades das enfermi-
dades mentais seria fixar a atenção no andamento da moléstia e no seu desenla-
ce. Toma a paralisia geral progressiva (sifilítica, então de agente etiológico
desconhecido) como modelo de enfermidade em que o conhecimento acumula-
do sobre a evolução do quadro clínico típico permitia a razoável previsão do tér-
mino fatal.

Assim, Kraepelin diz reservar o nome de paranoia para “um grupo de casos
nos quais as concepções delirantes (Wahnvorstellung), se bem que não consti-
tuam exclusivamente o quadro clínico, são todavia o indício mórbido que mais
se sobressai. Neste grupo costuma-se desenvolver um inabalável sistema delirante
lento e duradouro, com completa conservação do discernimento, clareza e ordem
na associação do pensamento, da vontade e da ação”. Acrescenta ainda que a pa-

14. Neste sentido, veja-se Paul Bercherie (1989), que faz uma detalhada análise comparada de oito
edições do tratado de Kraepelin, sendo que a trajetória da paranoia na nosologia kraepelinia-
na pode ser acompanhada neste cuidadoso trabalho, bem como suas relações com os chama-
dos delírios sistematizados dos autores franceses.

HISTÓRIA DA
PSIQUIATRIA
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ranoia conduz “necessariamente a uma completa modificação em toda a maneira
de apreciar a vida, a uma loucura de posição (Verrükung)” e que o desenvolvi-
mento da moléstia “parece executar-se sempre com muita lentidão”  (Kraepelin,
1905, p. 103).

De acordo com ele, a paranoia não compromete a personalidade, somente
produz uma apreciação mórbida do mundo, o que explicaria as características dos
delírios dos paranoicos, sua coerência e consistência internas e sua plausibilida-
de, bem como seus atos aparentemente pautados pela lógica racional. Ao contrá-
rio, diz ele, na demência precoce as ideias delirantes são bizarras e mutáveis e o
pensamento confuso, além de haver enfraquecimentos da vontade e do raciocí-
nio, bem como alterações sensoperceptivas variadas e sensações de influência
externa.15 A raridade de alucinações, ou sua fraca intensidade, é apontada como
contrastante com o que ocorreria na demência precoce.16

Finalizando, Kraepelin discute detalhes do diagnóstico diferencial da para-
noia, destacando a diferenciação a ser feita com as formas delirantes da demên-
cia precoce; observa que ao paranoico falta a perturbação da vontade, perturbação
fundamental na demência precoce (e expressa por manifestações como negativis-
mo, estupor, estereotipia e excitação, automatismo e impulsividade). Recorda tam-
bém o diagnóstico diferencial necessário com certas formas de epilepsia e com
o “delírio dos bebedores”, ressaltando que a observação continuada de cada caso
elucidaria a que categoria este deveria pertencer.

As ideias de Kraepelin no século XX: fastígio, descenso e “redescoberta”

Citando o inglês Havelock Ellis, os editores dos Arquivos Brasileiros de Psi-
quiatria assinalam que Emil Kraepelin era “the greatest living master of scientific
psychiatry” (Moreira e Peixoto, 1905a; Moreira, 1919). No mesmo sentido, no
necrológio de Kraepelin, diz Moreira (1926) que Munique tornara-se a Meca para
onde afluíam psiquiatras de todo o mundo, em busca de orientação do mestre ale-
mão. No entanto, depois de atingir seu ápice nas primeiras três décadas do sé-
culo XX , a sua popularidade entre os psiquiatras entra em franco declínio,
principalmente após a Segunda Guerra Mundial e até a década de 1970. Então,

15. Sobre a demência precoce, veja-se Kraepelin, 1905.
16. Na 8ª edição do tratado, Kraepelin considerará que alucinações verdadeiras não existiam na

paranoia, alocando os casos em que estas eram evidentes na nova categoria parafrenia, que surge
como intermediária entre a demência precoce e a paranoia (Kendler, 1999) quanto ao grau de
preservação do pensamento, do afeto e da vontade durante o curso da doença (Lewis, 1970).
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ela renascerá com os autodenominados neokraepelinianos, no contexto dos de-
bates sobre a cientificidade da psiquiatria e de suas classificações, nos EUA da
década de 1980 (Engstrom e Weber, 2007; Jablensky, 2007).

Assim, nas palavras de Engstrom e Weber, o médico alemão torna-se uma
espécie de pai ou patrono pós-freudiano da psiquiatria clínica, da terceira edição
do Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM-III , da Associa-
ção Psiquiátrica Americana) e dos métodos quantitativos de avaliação (e de quantas
coisas mais se queira que ele seja fundador), e à sua obra passam a se endere-
çar as questões mais prementes da psiquiatria de fins do século XX e inícios do
XXI . Demarcada em exagerada contraposição a Freud, esta nova posição em que
se coloca a obra de Kraepelin parece fundada em uma interpretação demasiado
anacrônica e limitada da história da psiquiatria.

Asseveram Berrios e Hauser (1988) que os psiquiatras ainda vivem em um
mundo kraepeliniano. E, completa Jablensky (2007), se muito do discurso psiquiá-
trico atual é moldado pela visão nosológica de Kraepelin, nem sempre esta é men-
cionada de forma acertada. Uma das características mais marcantes de algumas
equivocadas invocações ao nome do mestre alemão é o seu sensível anacronis-
mo (Engstrom e Weber, 2007); deste modo, por exemplo, alguns psiquiatras con-
temporâneos não se inibem em estabelecer ligações diretas entre o pensamento de
Emil Kraepelin e concepções e práticas que lhe são totalmente extemporâneas,
sejam pesquisas recentes sobre a neurobiologia do transtorno afetivo bipolar ou
a mania nos tempos hipocráticos.

Obviamente, a original, extensa e multifacetada obra de Emil Kraepelin deve
ser compreendida em seu específico contexto de produção, e tal compreensão
somente pode ser obtida por meio de pesquisas que analisem diferentes dimen-
sões históricas do período em que viveu esse médico alemão, tendo em conta suas
premissas científicas, culturais, filosóficas e políticas, suas atividades como clí-
nico e pesquisador, as características das instituições científicas em que traba-
lhou, sua inserção nos meios profissionais etc.17 Uma área de pesquisas

17. Neste sentido, veja-se o número especial de History of Psychiatry dedicado a estudos sobre
Emil Kraepelin, organizado por Eric Engstrom e Matthias Weber (vol. 18, n. 3, 2007). Uma
apreciação geral da trajetória intelectual de Kraepelin, com ênfase nos vetores que guiaram sua
agenda de pesquisa, pode ser lida no artigo de Engstrom (2007).
Há reedições recentes das principais obras de Kraepelin; em inglês, destaca-se a coleção
Lifetime Editions of Kraepelin in English (5 volumes, Bristol: Thoemmes Press, 2002); em es-
panhol, há edições de alguns de seus trabalhos pela editora Polemos e, em português, pela edi-
tora Climepsi. Em alemão, a edição crítica dos escritos de Kraepelin (documentos diversos e
correspondência) tem sido levada a cabo pelo Instituto Max Planck de Psiquiatria.
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promissora é aquela que se volta à recepção e difusão das ideias de Kraepelin em
conjunturas específicas, por exemplo, em países da Europa e das Américas
(Engstrom e Weber, 2007), tema que se pretendeu apenas esboçar aqui.

Da mesma forma, buscou-se apresentar a categoria paranoia em um dado
momento histórico do processo de construção da nosologia kraepeliniana, indi-
cando que se trata de focalizar uma etapa de um trabalho em curso. A análise his-
tórica diacrônica mostra as muitas hesitações de Kraepelin quanto à definição e
à posição da paranoia, como observou Lewis (1970), mas é bom lembrar que aqui
tratamos de um texto de 1904, em que a paranoia parece ao nosso autor uma ra-
zoável candidata a entidade mórbida, tanto quanto (ou quiçá um pouco menos que)
a demência precoce.

Como se sabe, nas duas classificações psiquiátricas internacionais hoje vi-
gentes, a CID 10 (OMS, 2003 [1993]) e o DSM–IV (APA, 1994), a paranoia foi
expungida da nomenclatura principal, restando incorporada à rubrica dos trans-
tornos delirantes (delusional disorders). O que não se apaga facilmente, entretan-
to, são as elucidações que nos traz a história da paranoia sobre este fascinante
jogo que se chama diagnosticar em psiquiatria.
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Resumos

(Paranoia in 1904 – a stage in Emil Kraepelin’s construction of this nosology)

This article introduces Kraepelin's text on paranoia, taken from the seventh edition
of his Treatise on Psychiatry (1904), translated into the Portuguese and published for
the first time in 1905 in Revista Brasileira de Psiquiatria, neurologia e ciências afins
(Brazilian Journal of Psychiatry, Neurology and Related Sciences. The article indicates
the place of paranoia in Kraepelin's nosology and discusses aspects of the diffusion of
his ideas in Brazil.

Key words: Emil Kraepelin, paranoia – history, psychiatric nosology – history, delirious
disorders – history, Brazilian Archives in Psychiatry, Neurology and Related
Sciences

(La paranoïa en 1904 – une étape de la construction nosologique d’Emil Kraepelin)

Cet article nous présente le texte de Kraepelin sur la paranoïa, extrait de la
septième édition de son manuel de psychiatrie (1904), traduit en portugais et publié
en 1905 dans la revue Archives Brésiliennes de Psychiatrie, Neurologie et des Sciences
Connexes. On indique la position de cette catégorie dans la nosologie de Kraepelin
et discute les aspects de la diffusion de ses idées au Brésil.

Mots clés: Emil Kraepelin, Paranoïa – histoire, Nosologie Psychiatrique – histoire,
Troubles Délirants – histoire, Archives Brésiliennes de Psychiatrie, Neurologie
et Sciences Connexes

(La paranoia en 1904 – una etapa de la construción nosologica de Emil Kraepelin)

Este artículo presenta el texto de Kraepelin sobre la paranoia, extraído de la
séptima edición de su tratado de psiquiatría (1904), traducido para el portugués y
publicado por la primera vez en 1905, en la revista Arquivos Brasileiros de Psiquiatria,
Neurologia e Ciências Afins. Se indica en él, la posición de esta categoría en la
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nosología de Kraepelin, así como se discuten aspectos de la difusión de sus ideas en
el Brasil.
Palabras claves: Emil Kraepelin, paranoia – historia, nosología psiquiátrica – historia,

trastornos delirantes – historia, Archivos Brasileños de Psiquiatría,
Neurología y Ciencias Afines
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